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1 inTRobuçÃo

“Vivemos numa economia cujos recursos mais importantes não são

as instalações e máquinas, mas o conhecimento”. Peter Drucker

(Você S.A., maio 2002, p. 50)

“Todas as atividades voltadas para a produção de bens (produtos) ou para a

prestação de serviços (atividades especializadas) são planejadas, coordenadas,

dirigidas ei controladas dentro das organizações. Todas as organizações são

constituídas de pessoas e de recursos não-humanos (como recursos físicos e

materiais, recursos tinanceiros, recursos tecnológicos, recursos mercadológicos

etc.)_. A vida das pessoas depende das organizações e estas depende do trabalho

daquelas.” (CHIAVENATO, l. p. 1)

O capital humano pode ser considerado o bem mais importante das
empresas na sociedade atual. O setor mais sensível a esta realidade e o de
serviços, uma vez que a satisfação do cliente depende, em grande parte, do
trabalho executado por um funcionário.

As companhias aéreas, objeto de estudo deste projeto, não fogem a esta

regra. São compostas por pessoas e sua sobrevivência, bem como seu
desenvolvimento, dependem delas. Por este motivo, faz-se ,necessário uma
política administrativa que leve em consideração as necessidades destas
pessoas. Tais necessidades podem ser representadas de acordo com o esquema

proposto abaixo na Pirâmide de l\/laslow extraída de Gade (1998, p.52):
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_ g -. . Realização: desenvolvimento de suas potencialidades, procura do
autoconhecimento

J r  Estima: necessidade de prestígio, status, autoconfiança

3  Afeto: necessidade de aceitação dogrupo

ç ç Segurança: física (moradia, vestimenta) e psíquica (estabilidade) t

_ _ Necessidades Fis¡ológ_icas: básicas para a sobrevivência - fome,j sede,sono ,
FIGURA 1 - Representação da Pirâmide de l\/laslow a partir de dados extraídos de GADE (1998,
p. 52)

A prática de treinamento de funcionarios, enfatizada neste projeto,
pretende suprir duas necessidades contempladas na Pirâmide de l\/laslow:
necessidade de realização e de estima. Ambas encontram-se no topo da
pirâmide, o que não significa, no entanto, que sejam menos importantes que as

demais. O esquema proposto elenca as necessidades por ordem de prioridade,

ou seja, o individuo não sente necessidade de moradia (segurança) enquanto não

esta bem alimentado (necessidade fisiológica).

O crescimento pessoal e profissional ocasionado pelo treinamento vai ao

encontro da necessidade de realização proposta por lvlaslow - uma vez que esta

trata do autodesenvolvimento do individuo. Os investimentos da empresa no

treinamento dos funcionários fazem com que, indiretamente, eles se sintam

valorizados e reconhecidos profissionalmente - contribuindo para a satisfação da
necessidade de estima.

O treinamento pode, então, ser considerado prática fundamental para o
desenvolvimento das empresas, principalmente das companhias aéreas pela sua

dependência do bom desempenho de seus funcionários para a satisfação do
cliente. A partir disto, o presente projeto pretende propor uma metodologia

inovadora e menos dispendiosa para que este treinamento seja executado.
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Para o bom funcionamento, as companhias aéreas dispõem de diversas

bases, na maioria das vezes distantes geograficamente dos grandes centros
urbanos. No caso brasileiro, devido as dimensões continentais do país, esta
particularidade se torna um agravante - dificultando e encarecendo a oferta de

treinamento necessária. Podemos considerar este ambiente bastante propício

para o desenvolvimento de treinamentos ministrados a distancia - metodologia a

ser proposta neste projeto.

O ensino a distância foi caracterizado no Marco teórico, para tal, partimos

da apresentação do seu histórico e evolução. Q embasamento para a sistemática

a ser adotada na proposta sera transcrito no item referente às Ferramentas.

Tendo em vista o objetivo principal do projeto,_ foi aberto um parênteses

para a apresentação de cases de empresas que reduziram custos em
treinamentos ao adotarem o ensino a distancia.

Para o estabelecimento de uma base comparativa, a situação atual do
treinamentodas duas maiores companhias aéreas do país foi retratada seguindo

a seguinte lógica: descrição da metodologia aplicada atualmente, detalhamento

atual de custos decorrentes desta e também o seu retorno qualitativo.

O embasamento teórico adquirido culminará no item 6 com a proposição de

implantação do ensino a distância nos treinamentos das empresas aéreas, tendo

como primeiro passo a execução de um projeto piloto experimental, e, a partir

deste, a eventual expansão da metodologia.

O item 7 apresentará o orçamento inicial da proposta e fará uma
comparação entre este e os gastos -praticados na metodologia atualmente
adotada - verificando a economia esperada, objetivo final do projeto.

O trabalho aqui apresentado reune diversas áreas do conhecimento, tais

como a psicologia, administração, informatica e economia. Mais uma vez
podemos constatar a multidisciplinaridade característica da construção do
conhecimento em turismo.

2 JUSTIFIÇATEVA
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Assim como a alimentação e os meios de hospedagem, os meios de
transporte são essenciais para o desenvolvimento do turismo, elemento sine qua

non para o desenvolvimento desta atividade, uma vez que sem o deslocamento

do turista potencialdo seu habitat natural para o destino escolhido a atividade não­

acontece. A facilidade de acesso ã localidade pode ser também considerada

gerador de fluxos turísticos, influenciando a escolha do turista potencial por
determinada localidade.

Em Análise Estrutura! do Turismo, Mario Carlos Beni (1998) coloca que o

transporte, em sentido macroeconömico, é considerado um subproduto do
“produto turístico local”. Em sentido microeconômico pode receber a denominação

de “produto turístico”. A soma de todos os “produtos turísticos” de determinada
localidade constituem sua oferta turística - fator determinante da demanda
turística.

O transporte aéreo proporciona ao turista potencial a possibilidade de

percorrer grandes distâncias em um espaço de tempo relativamente curto, se o

compararmos aos demais meios de transporte. Para os proximos anos podemos

dizer que a viagem aérea sera o meio preferido de transporte de longa distância.

Em 1994 o número de passageiros aéreos internacionais ficou em 339,6 milhões,

ea lATA“ prevê p.ara.2005 cerca de 600 mil_höes,quase o dobro.

Além de mais rápido, o transporte aéreo facilita o acesso a determinados

destinos inóspitos, cumprindo também uma função social ao conectar estes
destinos às rotas mais usuais levando desenvolvimento não só para a atividade

turística como também para vários outros campos.

As empresas aéreas brasileiras ocupam lugar de destaque no cenário
mundial, levando a bandeira brasileira além das fronteiras de seu território e

projeta uma imagem positiva do país, o que pode ser considerado também,
indiretamente um fator de incremento do turismo internacional brasileiro.

Tendo em vista a inegável importância do transporte aéreo para o
desenvolvimento da atividade turística e, em especial neste estudo, a importância

1 Associação de Transporte Aéreo lnternacional
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das companhias aéreas brasileiras para tal atividade; apresentaremos a seguir

alguns dados sobre a situação atual das principais companhias brasileiras.

- TAM: anunciou, como o apresentado no jornal Gazeta do Povo de 17 de
setembro de 2002, a eliminação de 9 rotas e a demissão de 520 funcionários.

De acordo com o balancete apresentado a empresa teve um prejuízo de R$

223,107 milhões no primeiro semestrede *2002, o que representa um aumento

de 13,10% de prejuízo em relação ao mesmo período do ano anterior.

- VARIG: apresentou um déficit orçamentário de R$1,040 bilhão, o que
representa um aumento“"de'104,20% em retação ao mesmo periodo do ano

anterior. Na semana que compreendeu o dia 07 de agosto de 2002
a revista Veja (p. 32) anunciou a decisão judiciária que indispunha os bens

dos 13 homens mais importantes da companhia, bem como os bens da
Fundação Rubem Berta (controladora da VAREG). Esta decisão é fruto de um

pedido de ação liminar impetrado pela Associação dos Pilotos da VAREG, que

julga a empresa em situação pré-talimentar.

Segundo os dirigentes da VAREG a crise no setor se deve principalmente ã

variação cambial, ao alto preço dos combustíveis e ao aumento do custos do

seg_uro responsabilidade, conseqüência da insegurança gerada por ataques
terroristas. A situação se torna um grande paradoxo ao analisarmos as
expectativas dos passageiros potenciais de pagarem cada vez menos pelo preço

das passagens. Devido a tal situação, apesar do aumento absoluto do trafego

aéreo brasileiro da ordem de 9%, isso não ajudou muito as companhias aereas,

uma vez que se deu basicamente nas passagens de menor preço.

Segundo o ex-presidente da \/AREG, Sr. Osíris Silva, em entrevista a
revista interna da companhia, Elos (mar. 2002, p. 7-8): “Uma das alternativas é

trabalhar intensamente na redução dos custos aplicando duras medidas internas,

muitas vezes difíceis, outras traumáticas”. Ainda segundo Sr. Silva: “Precisamos

buscar três resultados objetivos: conseguir uma recapitalização ,... ;_ materializar

uma ampla redução dos custos de modo a ganhar competitividade num mercado

que beira às margens do predatório; e trabalhar em todos os métodos e
processos orientados para aumentar sua produtividade e eficiência”.
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A situação apresentada acima atesta a importância do estudo aqui
apresentado. O ensino a distância maximiza os resultados do treinamento uma

vez que permite à empresa atingir muito mais funcionários, democratizando o

ensino; além da possibilidade de ter altos ganhos em escala, reduzindo
consideravelmente os custos do treinamento, como pretende provar este trabalho.

Dado a importância das companhias aéreas para o desenvolvimento do

turismo, poderemos aqui considerar o tema discutido neste trabalho pertinente ao
estudo da-ati.vi.da.de. turística.

3. METÕDÔLÕGEA

A metodologia aplicada para a elaboração deste proieto pode ser dividida

em quatro fases, a saber:

- ---ti--fase:.sA-pesq1;ii:sa»~-biblizegríáftoa-A -realziz-ada -entre-e.- todo 2-dez -1.°~~~de rr~~ setembro

de 2002 a 30 de janeiro de 2003. Foram pesquisados livros sobre o assunto,

revistas institucionais e comerciais, jornais e sites na Internet. A bibliografia de

apoio pode ser encontrada no final deste projeto.

- 23 fase: entrevista - utilizamos o questionário apresentado no anexo l deste

projeto para a realização de uma entrevista com profissionais responsáveis

pela área de treinamento de cada uma das empresas estudadas. As pessoas

entrevistadas foram: Marilurdes Marques, coordenadora de treinamentos da

TAM; Gleiva. Rios, instrutora- da. TAM e. Luis Carlos.- Alves- da. Rocha, chefe. da

divisão de treinamento da VARIG.

-- I-Í. fase: analise. dos dados coletados na fase 1 e. 2 e proposta- do- novo
treinamento, utilizando ferramentas do ensino a distância.

- -14-ffasez ~~pesqu~isa orçaawtária=~-paraffâazztmpl~antraçãof-dafpropostaapresenta-da -­

realizada entre o . periodo. de.. 15. .a.25 de.fevereiro. de 2003- Foi feito contato

com a. empresa Ciclotron informática e Assessoriaz para orçar o software. O

valor do hardware foi obtido através de uma média de orçamento em 3

2~~€ontactados~porre=111afit~tnfo@t=:iclot1°o1¬info1°mtfcarvconflor



empresas. A pesquisa orçamentária foi realizada apenas para o hardware

porque o software utilizado e um produto bastante específico e não
encontrado com muita freqüência no mercado.

Os valores médios de. salários. foram obtidos. através do cguestionário

aplicado conforme anexo l.

4. MAlR-ÇQTEÓREÇQ; Erââslaola Qlâflfêtäšlâ

40.1 NOTAS EN`E`RODUTÓRlAS

Empresas visam, em primeira instância, o lucro. Mas as empresas, mesmo

as mais complexas, são formadas por pessoas, e o lucro -- finalidade principal -~

será mais facilmente alcançado se o desenvolvimento destas pessoas for
vislumbrado pela direção da empresa. lsto pode ser comprovado pela pesquisa

realizada pela Fundação instituto de Pesquisas Contábeis, Atuárias e Financeira

(Fizpecafi), comprovando a rentabilidade do patrimônio líquido das 100 melhores

empresas para se trabalhar (revista Você SA.) com as 500 apresentadas no
anuário Melhores e Maiores (revista EXAME) dos anos de 1998 a 2002. O

resultado da pesquisa pode ser visualizado no gráfico abaixo:
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COMPARAÇAD DA RENTABILIDADE DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO DAS EMPRESAS (%)

10 Í

É 8,4 DDDDA 1
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Pa'a"a°a"“'  zz; q § lfll ÍLÊÍÍÍÊ3Í§ÃÍÃÍÍAÍAÂ,Af

0  .'ÀA.¢z ÍÃQÓÍ .'D*z ÍÍÃÍ .V.zz-2  base  0
_4 ¢ë:5:5:5:2:ë:5:5:5: ëzëzfzë:5:ëz1:1:5:§:5:5:5:3:5:5:ë:5:5:5:5:5:5:5z§:=:§:5:§:5:5:

GRÁFICO 1 - Comparação da rentabilidade do patrimônio líquido das 500 melhores e maiores
empresas com o das 100 melhores empresas para trabalhar
FONTE: revista EXAME 100 Melhores Empresas para Trabalhar (2002, p. 47)

Mas não pára por aí. O investimento em funcionários pode também ser

fundamental em períodos de crise, como foi o caso da Southwest Air/ines
(EXAME, 2002, p. 38) companhia aérea que sempre esteve entre as 5 melhores

empresas para se trabalhar da lista publicada nos Estados Unidos (a SWA possui

uma universidade corporativa que oferece cursos de desenvolvimento de pessoal

- alguns ministrados a distância). Depois do atentado terrorista de 11 de
setembro, nos Estados Unidos, quando as companhias aéreas sofreram perdas

consideráveis de receitas e do valor de suas ações, a SWA não cancelou seus

vôos, recuperou o valor das ações em menos de 3 meses e não demitiu nenhum

funcionário naquele período. Isso se deu graças a uma grande mobilização dos

funcionários que compraram ações da companhia, criaram voluntariamente um

fundo de crise e tiveram inúmeras outras atividades que exemplificam como deve

ser a relação entre o funcionário e a organização.
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Na era do conhecimento e da globalização, a captação e retenção de
talentos é fundamentalí para o rendimento da empresa. A' concorrência nos dias

de hoje não se dá apenas em termos de participação de mercado, mas na disputa

de melhores profissionais. O' investimento em treinamento faz com que ot
funcionário se sinta valorizado, pois saber que a organização acredita em seu

potencial* e investe em seu aprimoramento e desenvolvimento, pessoal *'r' (aumento.

da empregabilidade) e profissional (melhora seu desempenho em suas funções),

são altamente gratlflcantes - e também podem ser cruciais no momento de
escolha da empresa onde trabalhar.

lt/tas os benefícios do treinamento para a empresa são ainda maiores. Além

de ajudar na captação de .bons profissionais e de fazer com que estes se sintam

mais valorizados e “vistam a camisa” da empresa, o treinamento traz.
contribuições diretas para o core3 do negócio, uma _vez que capacita os
funcionários para o melhor cumprimento de suas funções, melhorando o
desempenho do funcionário e, consequentemente, o da empresa;­

Tendo em vista a grande necessidade de treinar seus funcionarios, que

multas vezes estão" geograficamente isolados, e os altos custos que esta prática

acarreta; o ensino a distância vem se tornando cada vez mais comum no universo

corporativo;

4.1.1 Histórico do ensino a distância

Be” acordo com a equipe e-fearning,B'rasih no artigo Attistórfaltda Educação

e do treinamento a distância, os primeiros indícios de treinamentos a distãncia

ocorreram por volta de TQGO' quando indústrias mineradoras do Alasca (EUA).

passaram a utilizar esta forma de transmissão de conhecimentos para treinar

seus funcionários em processos especificos. Na época foi uma solução muito

eficaz para as indústrias da região, uma vez que seus mineradoras estavam
dispersos geograficamente numa área bastante acidentada, o que diffcuftava

bastante a locomoção. Sendo assim o treinamento foi disponibilizado atraves de

correspondências.

3 Do inglês coração, termo utilizado emadmfnristraçãopara'destgnraeorrrprfncipalfocodo negócio
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Na década de 20 a Universidade Estadual de lowa começou com a
utilização de rádio para oferecer alguns de seus treinamentos, passando logo.

depois, em 1951, para a utilização da televisão - um avanço enorme quanto a
recursos visuais.

A partir da decada de 89 foi a vez dos Personal Computers (PC*s)', e
1995, com o despertar da Web, os profissionais de treinamento puderam explorar

ferramentas como e-maizfi' o Web Browser, HTML, áudio e video streaming. A

partir de 1999 a lnternet de alta velocidade permite que os cursos tenham
acompanhamento em tempo real; A' Stanford University foi a primeira.
universidade a oferecer cursos usando vídeo pela lnternet. Em 1998, a escola

saiu mašs uma vez na frente e foi a primeira a disponibilizar um curso onifne

completo de mestrado em engenharia.

No Brasil; os primeiros registros sobre a utilização da educação a distância

são de 1940 atraves do meio impresso e com instituições como o lnstituto Radio­

lVtonitor'elo"lnstituto Universal' Brasileiro. Chegou a atingir a televisão com alguns

programas instrutivos (como Vila Sésamo). Os PC's, apesar do avanço
proporcionado, eram bastante limitados em seu surg_imento 'e resultaram por

frustrar as equipes de treinamento com programas algumas vezes considerados

entediantes e não autênticos. A Web e a interatividade que ela pode proporcionar

podem ser consideradas as peças que faltavam no quebra cabeça do ensino a

cfistãncia, os recursos utilizados ao longo da historia acrescentados dos novos,

advindos com a lnternet podem preencher a lacuna que faltava para a elaboração

de um treinamento a distância que corresponda às necessidades de treinadores e
treinandos.

4.1.2 0 ensino. a. distância. nos .... dias.,atuats-_.

Para Maurício Russo, responsável pela área de lnternet business da Cisco,

o mercado do e-learning, estourou depois dos atentados do dia 11' de setembro,

principalmente nos Estados Unidos. Ele explica que houve redução de viagens

com os aumento 'do receio de novos problemas, ea isto favoreceu o processo de
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treinamento a distância. Segundo pesquisas de mercado, o e-/earning nos
Estados Unidos deve atingir US$ 23 bilhões até 2004.

Os dados representativos do mercado atual de ensino a distância apontam

um futuro bastante promissor para esta modalidade. Aparentemente imaturo, o

ensino a distância possui grandes perspectivas de crescimento nos próximos 2 ou

3 anos, principalmente no mercado brasileiro, onde a tecnologia ainda não
decolou. Dados da pesquisa realizada pelo portal e-learning Brasil revela que

38% das empresas brasileiras têm um projeto de ensino a distância e 18% já

implementaram a ferramenta. O mercado latino americano de e-/earning deve

movimentar no período compreendido de 2002 e 2003 cerca de US$ 1 bilhão,

sendo o Brasil responsável por 1 terço deste valor. No ano de 2001 o
investimento brasileiro foi de US$ 21 milhões contra US$ 5,5 milhões em 2000

(crescimento de aproximadamente 26,20%).

Cerca de 1 milhão de estudantes em todo o mundo, hoje, já têm aulas
online, de acordo com Dalen Jacomino em reportagem para a Você S. A (out. 99,

p. 60-63). O portal e-learning Brasil acredita que o número de pessoas
matriculadas em cursos na Web deve simplesmente chegar a 2.2 milhões em
2002.

4.1.3 Benefícios do ensino a distância

Como já foi dito anteriormente, as empresas têm como objetivo
fundamental a busca pelo lucro. Por este motivo, o principal benefício vislumbrado

pelos dirigentes é a redução de custos que o ensino a distância pode proporcionar

ao reduzir gastos com viagens, tempo com treinamento e necessidades de infra

estruturas de sala de aula e instrutor. Mas este é apenas um dos benefícios que o

ensino a distância pode trazer, a seguir apresentaremos outros:

a) Melhoria da resposta da empresa: ao alcançar um número ilimitado de
pessoas ao mesmo tempo o repasse de informações se torna mais ágil,
trazendo a possibilidade de mudanças que exijam rapidez - o que pode ser

vital para os negócios;
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Conteúdo mais confiavel: possui maior flexibilidade de atualização sem altos

gastos como e o caso as material '" l impresso, o que ocasiona uma informação

precisa mesmo em um ambiente de mudanças;

Aprenditzadtos ininterrupto: com ferramentas de gerenciamento de informações

o ensino a distancia pode proporcionar ao treinando possibilidade de acesso a

qualquer lugar em qualquer hora

Universalidade: com o contínuo desaparecimento das diferenças nas
ptatafonnaset sistemas operacionais, o ensino a distancia (principalmente dez

learning) permite aos dirigentes padronizar o material a ser entregue ao
treinando, proporcionando uma distribuição uniforme do conhecimento para

qualquer parte do globo;

Investimento potenciallzado: com pouco esforço, ou custo incremental' o ensino

a distancia pode avançar de 10 para 100 ou até 1.000 treinandos,
ocasionando o compartilhamento do conhecimento;

Aproveitamento de investimentos já realizados na Web: os grandes
investimentos em Intranets corporativas podem ser reaproveitados,
maximizando os resultados destes;

Off empregado fica na empresa.: o treinando tem a possibitidade de,
imediatamente, aplicar o conhecimento adquirido em suas funções alem de

procurar resolver os proofemas que surgem. em seu cotidiano - o que significa

ganho em produtividade para a empresa, além de esta não ter gastos extras

contratando alfguém para ficar em seu tugar ou sobrecarregando outras
pessoas com acúmulo de serviços;

itflaior" rendimento da horalaula: para superar a barreira da distancia os
professores necessitam estruturar melhor todas as aulas, sem perda de
tempo, o que auxilia bastante na retenção do conteúdo;

Aprendizagem solo de estudo: estimula a autonomia do treinando para ag

resolução de problemas, pesquisas e coleta de informações;

Superação de distâncias: esta modalidade permite a empresavencer grandes

distâncias e inclusive atingir mais facilmente locais de dificil acesso.
Especialmente no caso brasileiro o ensino a distância permite à empresa que
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possui diversas bases espalhadas pelo país (como e o caso das companhias

aéreas) superar as ditmensões contlnventais existentes; to

k) Familiarização com novas tecnologias: o contato mais íntimo com o
computador e principalmente com o ambiente de rede faz com que o
funcionário se famlliarize com avanços tecnológicos, servindo como introdução

para sua conexão com o mercado g_lobal:

4.1.4 Dificuldades de implementação do ensino a distância

O ensino a distanciar apesar deliser consideradoubastante promissor, ainda

tem alguns pontos a serem melhorados. Uma das maiores dificuldades do ensino

ao distância éo alto índice de desistência. causado muitas vezes pela falta de

encorajamento mútuo presente nas aulas convencionais e pelo excesso de
disponibi.lidade”daferramenta sendo preterida e adiada muitas vezes;

A maior barreira de implementação do ensino a distãncla são as

dificuldades' czulturais, tanto da empresa quanto de um povo. lsto explica porque.

os norte americanos representam dois terços do mercado de e-/eaming mundial,

uma vez que eles dão muita importância aos meios eletrônicos. Este também

pode ser considerado um dos grandes motivos pelo qual o ensino a distância

ainda não decolou no Brasil; a falta de confiança dos brasileiros em recursos
eletrônicos.

4.2 FERRAMENTAS

4.2.1 Classificação do sistema educacional

U 1 pre requisito ~basico.para. a. realização. do treinamento- ea p.osslbi.li.dade.

de comunicação entre o treinador e o treinando. De acordo com ll/laser (1975) o

processo. de comrunicaçãgo. pode ser esque.ma.tizado; simplificadamente como o.

exposto abaixo:
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Em"SS°r  RGCGPPÍOF
Canal

FlGURA"2'› esqtrematização do processotde' co municação" pToposto'po1*ivtaser(1975) '
A partir deste esquema podemos concluir que o ensino a distância soe

possível porque existem midias que possibilitam a transmissão da mensagem da

fonte. para o destinatário mesmo quando estes nao se encontram fisicamente em
um mesmo local.

G; termo educaçao mista tem sido bastante utilizado para caracterizar

sistemas educacionais que fazem uso de ensino a distancia e presencial, uma vez

que afrontei;ra_1 entre os dois conceitos se tornacada vez menos nítida. Isso se da

devido à possibilidade de mesclar as mídias utilizadas em uma ou outra
modalidade.

Õ"'es_o,.uema proposto por Mariano Pimentel e t_ei_l'aA.ndrade representado­

abaixo permite posicionar os sistemas educacionais entre dois extremos: ensino

totalmente presenciale ensino-_totalmente_ a distancia;

Educação a
Educação.. Presencial.. _ Ed_ugaçäQ_.¡\¡1¡5-ga._ Distancia.CUz s.- - |CL  o.. o. W. E . . EQ.- ..zzs E.  _ zw Q cn. o 3 W.  o 'U ez, - wE c --^ eo <.'› »~-.Q~--~ z O sz- W 'ofU'U¿5 °‹-  Um: .<2:L,, .<2C~o  PQ:-53 ~õz.Ê 0 à.- fã" É'  FÉ '“°~~~z- ctr-<U--- cw Q--°-*~  cu* ...z ~~ csz U1 0-*ua ---zfi --¬°°3 + -¬s:C :E-  ._ _ ;_ ‹u '_  -- _
z: m. W. É-É 9-  U cz... -*3,. @>_8_ cu .,.,_.í:'i  <1> ão ..‹1>...__‹2__o¬¿$Ê <|›.2  =_‹:›<w_ $<,,(,,_ *QO  <0_×»×Q_ >‹uoO 4.4 U). _'   Q). 3 _. L. CU QI _  cn..  C¿ Q) _ __®_-Emts ss  sms Q»-zzs. sã-zé  ess se_ __ _  __ .-._ _ I   I _ az... . =#=' _'U É (5 G' o  É-g..cs.'U 5- lg QO  lgjgfš cn.-3O O _ A O É Q Í: Q) . C O U)mí CDQ- É--C <[s"'C wctf)  (9799 *-C<E O  as Q -- D' zu Q-  D O cuQ_ <£  < Q­l l  ls ls '  ' l

FIGURA 3 - Posicionamento dos sistemas educacionais entre os extremos: Educação Presencial
em Educação. a Distância.
FONTE - PIMENTEL, lvl. e ANDRADE, L., Educaçao. a. .ãstâ.n.cia.:. Mecanismos. Para
Classificação e Análise
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Podemos ainda propor uma subdlvisëo do esquema acima, caracterizando

o. en.sín.o.. al.. distância. de acordo com o grau, de sincronismo. que as mídias
utilizadas oferecem.

Assínorono lflíbrlaoa Síncrono
0 enO E Q,  zz g s'°‹Ê«°°-> Ê- .Ê Ê.?$‹:>z__..é05; °*`~c:: ....'"U'> Q" eh '55 "5_ GS.

==. 3. za. as .Q a›zE Q- ol. ou QÊE tg É   S__ Q.CU Q E 'Õ C5 Q) (Q Êo ° “U 2 °*-~-õ*  E 0-5 E29% °“°°â_- ¢>.'8¬<D® ‹“ÉE Êäa 33%Ê Q, É  Ê. O _ä._Q_‹o-=¢ Z  V._. ~E/..›_. E  (D

FIGURA 4- Poslcnon-amente.do_z¬ rnsmlaz.a.-drstancla..efltre,_.oselementos Szricfeaos e ASStflCE”0fl0_S"

4.2.2 Tipos de comunicação entre aluno e professor

U nqua.dro alödaixo., resumo. do.. quadro.- - Classificação. em função. olofípo. dê.

comunicação predominante entre professores e alunos apresentado por Pimentel

eAndrade. permite que façamos. uma- aná;ü.s.e mais.. p.roíu.nd"a dia comun.¡;caçâo. que

se estabelece no processo educacional e será de grande valia na escolha das

mídias. e. dos recurs.o.s. a. serem utilizados..ne.sfe1.process.o.--_-._
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L + - _ ,., _ ., _,
“ z  D-rfusaoé professor estaleelece ,comun-rcaçaos com o aluno mas nao
r r existe comunicação do aluno parao professor (assíncrono)_. T._ 1,
;  Í”  TL1toraga_g“” ; "ocorre arinteração, r m'as'a*' co=m~unicaçãoré=
¿ ¿_ predominantemente no sentido do professor para o aluno. O
,  sentido inversoooorre demanetraflesporadèca.
L

l Moderagâo: a comunícaçãoentre o professor e o aluno ocorre de
z maneira equrllpradaz-. sem pzredwnaoaezdezarnbas aepazrteszz-- ¿ ._

,_  > r §1 _ Orienta äoga comunicaçao e predominantemente do aluno para ot ¿ professrorrt'

¿s  __  _ _ z  Partieipag-ão: a~i-nteraçãe~entre-professor~aluno-pode seguir
69  qualquer modelo acima, a diferença estána interação entre os

` ls" alunos

. Cooperação: cadarrparticipante ~~¬~r compartilha das informações
aprendidas, trocam idériafs' eo aI~in~ham~ esforços para estudar algorem

5 comum, não existe a clara distinção entre “professor” e “aluno”.L..

»  Auto-lnstrug-ão: e- proprio indivíduosé»-responsável-pelas sua
L mstruçao, a enfase esta no controle autonomo de seus estudos.

FFGURA “5 - restm'ro"do'rquadror"r - Ciassificação em função” do'tipordetcomunioaçãorpredominantes
entre professores e alunos, apresentado por Pimentel e Andrade.

4Ç2.`3VariáVeis de 'Forte influência

A seguir apresentaremos alguns. ele.mentos.q.ue..exercen1.foJ:te_` "¬ `

escolha das mídias que comporão o sistema de ensino a distancia. Os dados

ahaixc1-.cEtados_  .retiractos...de...p.esquisas-reaI1zadas--pe.lo_.  eztearning..
Brasil.

a) Suporte: a avaliíação” do. s.upo.rte. em cursos. de.. ezleafningp- pode.-. sen;

representada da seguinte maneira:

- Para 89% dos ent'revis.tados o suporte-didático..-e_.-de--c.onteút.do.-é--.o_maís.

importante, ou seja, é fundamental a presença de um tutor ou monitor que

auxílieo.,p.rocesso-.de..apren.dizagern;.
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- 7% consideram o suporte técnico sobre equipamentos e tecnologias o mais

imrpor.tan¿te;

- 3% consideram; os suporte por parte dos colegas dê curso os mais
importante.

Gmercatdo. americano. pode oferecer um pa.no.rama. decomo fazer uso do.

suporte no ensino a distancia: 84% das empresas oferecem suporte técnico

re.la.cionado à. detenção da 'config uração. dos equ.ipa.m.entosr n.e.cessárioe.;

78% mantêm o serviço de suporte técnico permanentemente, 73%
oferecem os suporte de. um esp.e.cia`Iiista de conteúdo; eo 44% incentivamiro;

suporte entre colegas de cursos;

Atiívidadesz em grupo: para 82% dos pariticiipantesf tipode
bastante interessante e deve ser aplicada com frequência. Outros 16%
atirmaram; que  com._rrie.no_s_;freo;üència__.Síomente_
2% dos -participantes disseram não gostar de atividades em grupo;

A;notaçõe.s;-.66%;_do.s__entrevi.stadosd;isse1:am-que_;sempre..o-fazem..;O;utros-26%zr.

afirmaram que realizam anotações algumas vezes e somente 8%
resport<:{eram.rarameniã¿

quando apresentado através de uma explicação verbal e tradicional de um

proiessorpcom t tt a.ip.ost;erioL. __; emre.amoa_.54%.;_disse_r:am__;que_..sl1-e__

que sempre. Outros 41% disseram que sim e que somente em algumas vezes.

So.m.ente;5%- atirmaraim,que_r:armnte..estair1icia.tiva.gerazwLresultado;-; .. i

Leitura X apresentaçao: mais de 60% se mostraram mais atraídos pela
apres.e.ntaçäo. Somente 1fi9.°íiafirmaratmpteíerir;.a,.[eÍiL1.ra.ez.Z[.%.disseram .l.. serio

indiferentes;

Recursos dfèr iáudiozttr paraz,58%;--dos;;.participantes-; ;.;. aig.u.mas;_;_vezes-.;as­

instruções verbais ou orais são mais eficientes do que as escritas. Outros 32%

acreditam que ?Ç._lÕâS_.\Z6JÍ1âÍS_..Sä(1_.IIlãLS_.8fiClâI1'tÍêâ_..Q__,.Í2%Ç

muito raramente abrem mão das instruções escritas;

no local de trabalho e durante as horas de trabalho. Em segundo lugar (28%

dos par_ti"cipar1tesL)z'f_'|¿:to"u .a_-.;opçaof"“  'itt 8  ” _ d€›_-mL”'
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antes ou apos as horas de trabalho. Qs demais 26% gostariam de fazer seus

GUI OJ., ¡..!_., ¡- ¡- H e_ _ .  `,. E. I... |.- E. H. lx
Numero de tecnologias empregado: 26% afirmaram que os cursos atraves do

€¬-[@ãEL'l£ÍZg.kL&m_ lÍ%~
afirmaram que hoje suas organizações utilizam duas tecnologias, e 14%, três

ou mais tecnologias. Qutros.,28.%1..disseram- que.aiin.da,nen.ttuma-.t.e.cnotogia. foi..

utilizada para oferecer cursos atraves do e-/earning e 15% não souberam

respo1:1der_.a.pe.i:gL@.ta;

Origem da tecnlologgiaz para 50% dos entrevistados a melhor alternativa é as

aquisição da solução tecnológica e a manutenção da mesma internamente.

Outros  afirmaram que a possibilidade de utilizar as tecnologias solo.
demanda, ou seja, pagando pelo uso (modelo ASP) é a melhor alternativa.

Para os outros 18%"a melhor opçãofe a aquisição da solução e a hospedagem.

da mesma em um Data Center externo que possua toda a infra-estrutura
necessárias

4 2.4 Midias de ensino a distancia

Víídeo: esta mídia permite uma comunicação por difusão, ou seja, at
comunicação se estabelece somente entre o aluno e o professor. Segundo

dados de pesquisa do portal" e-learningg Brasil 70% das empresas que
empregam o ensino a distancia em seus procedimentos adotam a utilização de

vídeos como forma de“transmit¡'r informaçoes aos cursantes. Dentre os
treinandos pesquisados 39% consideram que o vídeo sempre apresenta
resultados significativos, 54% afirmaram que ou vídeo pode ser útil' dependendo

do tipo de treinamento e apenas 6% afirmaram que sua utilização não é
essencíale que é possíveis obter resultados significativos mesmo sem o seu

uso. O formato mais utilizado ainda e o reproduzido em vídeo cassete. Os

vídeos transmitidos via Internet" ainda são pouco empregados devido ã
exigência de computadores com configurações mais sofisticadas e custos de

produção elevados;

E-mail "''1 ou correio eletrônico: esta modalifdade permite comunicação do tipo

moderação, ou seja, esta se estabelece entre ambas as partes de maneira
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equilibrada. A grande desvantagem é que a comunicação não ocorre em

tempo reaf, sendo portanto um recurso assincrono. A grande vantagem é o

custo reduzido de implementação;

Chat permite comunicaçã“oldo tipo participação, ou seja, comunioação entre

professor e aluno, alem da interação entre os alunos. A principal vantagem é a

comunicação em tempo reafi trata-se de um recurso totalmente síncrono;

Teleconferencia: permite a transmissão de dados (audio elou vídeo) em tempo

real' (recurso síncrono), além de vários tipos de comunicação, dependendo do

número de recursos utilizados, dos quais: participação, o fluxo da informação

se dã do professor para os aluno e vice-versa e entre os alunos; moderação,

como o tipo anterior, porém não permite a comunicação entre os alunos;

difusão, o ftuxo da informação _se dá somente, do professor para o aluno;

Material de leitura: aprendizado por auto-instrução. Este recurso sozinho não é

muito apreciado pelos treinandos. Depende "exclusivamente desmotivação e do
interesse pelo assunto estudado por parte dos treinandos. Uma de suas
vantagens e a sua utilização como materiat' de apoio apos o período de
treinamento.4 3

Segundo o portelle-learning Brasil; as maiores expectativas do mercado

brasileiro em relação ao ensino a distãncia são, em ordem de importância:

Redução de custos dê viagens;_,

Aumento da audiência;

Redução de custos internos;

Maior rapidez no processo; ¬

rvraiorpermanêncra dos treinandos no posto dê trabalho;

Novas oportunidades de negocios;

lvtaiorpermranêncía dos expertsnos postos- dê trabalho;

Novas oportunidades de negócios;
Maior envolvimento.dos..paroeiros,..tomecedo.res.e_.cttentes;._-.- .

Aumento das vendas.
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Como pudemos ver, muitos dos benefícios apresentados no item 4.1 estao

rep.res.entados .. acima.- como-. expectatlvas.. do-- . metcado. .. E- o-- -ltem...-,d.e...- .prin.ci.pal

destaque é a redução de custos, como também ia foi citado.

Em funçao d;i.ss.o.- apresentaitemos.. a- seguir- -a.lgu.ns._ casos. de.- re.duçao- de

custos em empresas que ja experimentaram o ensino a distância.

al" A Brasil Telecom .trein;ou,..em- dois. meses., ,cetca de seis mllíusuátios-at`ravés..

de cursos a distancia. Q projeto iniciado em março de 2001, consumiu R$12

milhão em infra estrutura* de hardware, software e os cursos, idesenvowidos

pela ... Norsul; ÊGQUITIÓÓ sa¡.munao Ramos, gerente.- die- educação. corp.o.rati`v,a“

empresa, a economia com despesas em viagens, deslocamento de pessoal,

salas.. ue. aulas- pne.sen.ciíais . e- tempo. de . equipe- foi e.s.timad.o.. em R$. 510.01 mil.

(Computerword, ago. 2002);

o); Seg.undo.Walter Si.g.o.llo,-..s.u.p.ednte.ndente. de. Rilšle. Q.ua.li.dade.- da..Saoe.s.p,. uma.

teleconferência de gravacao de duas horas possui um custo de R$10mil
enquanto que um'treinamento presenciais dê mesmo período custa' R$196 "mil

para 600 pessoas..- treioa.m.eo.to. , .. do sÍuoclona.ri.os--eZ
por ensino a distancia (Jornal Valor, abr. 2002);

- Dovic Chemicals--.e.cooom.i'zou---U$$í--.1í00T Í..miÃllfiÕe.s.1_.- ao uoterecer.- .80.%._-.do._

treinamento exigido para procedimentos sanitários e de segurança pela
lntemet1'(.;IornaL\Z“alor, .abc ..2002).;

d) Na Cisco, o e-/eaming gerou uma economia mundial de cerca de US$ 42

mi`lhoesfe.m- 2001; Hoje, 80% do `tre.i.nam.ent.o dios.fu.n.ci.o.nári.os. do grupo é feito

por ensino a distancia (Jornal Valor, abr. 2002);

e)' Segundo Fincatti, do banco Real-AíBN+A;”mroBank, o treinamento presencial;

que envolve desenvolvimento, logística e consultoria - teve um custo para o

banco deR$19,9imilnões em 200111 o multimídia consumiu R$"33'5 mil. “lsto

corresponde a 2% do total investido em treinamento pelo banco", diz Fincatti

(Gazeta 'Grande São Paulo, abr. 2'002)“;,

f) O ensino a distancia também passou a ser adotado pela polícia militar de Sao

Päulô para melhorar o controle sobre seu orçamento, de quase R$3f,"5 bilhões

em 2002:  dos cursos' de recicl agem e ¬ treinamento dos policiais ' para r a­

area de finanças esta sendo feito a distancia, via lnternet. Com isso, a PM
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reduziu em 74,4% os gastos com aulas, uma vez que muitos policiais ficam a

até 600 km da capital, onde são feitos os cursos tradicionais. Com a nova

tecnologia a PM estima gastar R$90 por policial contra R$ 350 do método

tradicional (Valor Econômico, out. 2002).

4.4 ASPECTOS QUALITATIVQS

O objetivo principal deste projeto é reduzir os custos de treinamento das

companhias aéreas propondo um sistema baseado em recursos que propiciem

transmissão de conhecimento a distância e, desta .maneira influenciar
positivamente a situaçao deficitaria que estas empresas se encontram
atualmente.

Porém, o projeto também pretende vislumbrar a questão do retorno
qualitativo que o ensino a distância proporciona. Consideramos os aspectos

qualitativos elementos excludentes da proposta, uma vez que o retorno
orçamentário não será de grande valia se a empresa não obtiver o mesmo
aproveitamento dos cursos tradicionais.

O ensino a distância ainda ê bastante questionado quanto ao seu retorno

qualitativo, por isso a necessidade de um parênteses para apresentarmos alguns

dados comparativos entre o retorno do ensino a distância e do modelo tradicional.

Serão considerados para compor a qualidade total do sistema trêsaspectos: \
- Eficiência;

- Abrangência;
- Desistência;

Os elementos supracitados poderão ser melhor visualizados nos itens

seguintes. O último item apresentado se refere às principais barreiras no
aprendizado que faz uso do ensino a distância.

4.4.1 Eficiência
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De acordo com Marc Rosenberg (2002), o aproveitamento da hora/aula no

ensino a distância é bem maior, chega a reduzir cerca de 25% a 60% o tempo

necessário para transmitir a mesma quantidade de instrução ou informação em

relação ã sala de aula. Isso acontece primeiro porque não existe tempo
desperdiçado quando trabalhamos com ensino a distância; aquele tempo perdido

com a preparação do local ou com piadinhas e comentários indevidos é cortado

substancialmente. Segundo, para prender a atenção dos alunos os instrutores
devem fazer uso de um maior número de recursos, tornando as aulas a distância

algumas vezes mais interessantes do que as presenciais.

De acordo com texto apresentado por Aldemir Cacique, o curso de
Engenharia de Alimentos e o Departamento de Ciências Biológicas e da Saúde do

Centro Universitário de Belo Horizonte (UNI-BH) pesquisou o retorno de um mini­

curso oferecido aos alunos como atividade curricular complementar com carga

horária de 36 horas/aula, com uso de tecnologia ASP e e-ma¡/ para contato
(Aldemir Cacique, 2002). O grupo de pesquisa foi composto por 68 participantes

sendo inicialmente 31 alunos inscritos para o realizar o curso a distãncia e 37

inscritos para realizar o mesmo curso presencialmente. Pelos dados
apresentados no gráfico abaixo podemos observar que o grau de aprendizado do

ensino a distância é bem semelhante ao do ensino presencial.

l Índice de Aprovação I80% . II .I J ._ 75% 1 aaza  A _I  O ', 70 /O
. 70% 1  “ "  55°/O  A  A
I  is;    iiíiiíšêigdzxëíítêääírí 265%      is

5za:Ezzzzzszêzzzzzazëzz:;z§=â:êzz:5:s:5:z:3zz: ..... - . .....  =zzzzz:z:s:::5:3:zzëzzzszâzezâzezzzszzzzzzzzz =z-z- ........ ..
6O0Á) :-:-:~:-:~:‹:-:-  -.~-. ~. .-.-- _  .‹z›. -A -.-.~.-.-.-.-. .- ..._ - .... - _ . ..   -.-.- _

Presencial Adistância |
GRÁFICO 2 - índice de aprovação obtido com o curso presencial e com o curso a
distância, compilado a partir dos dados obtidos com a pesquisa apresentada por
Aldemir Cacique.
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4.4.2 Abrangência

Este item estáintimamente ligado aos custos dottreinamento. Enquanto em

um treinamento presencial o custo por aluno se mantem constante, em um curso

a distância -a empresa tem economia de escala- Qu seia, num tre.inam.entoz
presencial o custo de 40 treinandos (duas turmas) me o dobro do custo de 20

aiunos.(Iuma turmta). isto. não ocorre no ensíno...a..distãncia, pois o custo p<›r.atun~o

de uma equipe de 20 treinandos e maior do que o custo individual de uma equipe

de 40; 'e este custo vai” dimi'nui`ndo à' medida que o número de treínandos
aumenta.

isso sígnifica que enquantouma empresa-treinava..20tuncíonáritos, com um

pouco mais de investimento ela pode treinar 100, ou 1.000 - o que ocasiona

inúmeros beneficios para a empre.sa,. como lá citado. anteriormente neste. mesmo
trabalho.

Mas além de permitir que mais pessoas tenham. acesso- ac informaçao;

devido aos baixos custos, o ensino a distância permite um tempo menor no ciclo

de..to.rnecimento..¬ pe:m.it.e.-que_.um maior. ..nú`mero..de.pessoa.s..tenham2e.síe. acesse

em um tempo bem menor. Isso se da pelo fato de o tempo de aprendizado ser

reduzido (ponto- d1s.cutid.o..-n.o.-item.- antenZor)--e..-de-o ttt. en. sino--a...distância-p.ez:miti.r..-um.

maior número de alunos em uma mesma turma.

Desistência
v

mesma. p.esqu.isaI- apresentada- .... no. item. 4;.4.'.1Lt' pode .demonstrar -o

comparativo do grau de desistência e abandono de um curso presencial e um de

uam-rcursoza ~~as distância,

\
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GRÁFICO 3 - Índice de conclusão do curso realizado presencialmente e do
realizado a distância, a partir de dados compilados da pesquisa apresentada por
Aldemir Cacique

Os pesquisadores da Uni-BH justificam o resultado apresentado acima pelo

grande número de cursos opcionais oferecidos pela instituição, o que ocasiona a

migração de um aluno já inscrito em um curso para outro.

Segundo o responsável da divisão de treinamento da Brasil Telecom, em

entrevista para a Computervvorld (Ago. 2002) , o treinamento a distância aumenta

a freqüência dos alunos em relação ao modelo tradicional, uma vez que o
deslocamento pode prejudicar a participação e o desenvolvimento do
conhecimento.

4.4.4 Dificuldades

Segundo_ estudos realizados pela Universidade Caxias do Sul,
coordenados pela Prof.a. Dra. Eliana M. S. Soares podemos observar algumas

dificuldades encontradas pelos alunos na assimilação de conteúdos
transmitidos a distância. Tais dificuldades serão de profunda importância para

a equipe que fará a migração de conteúdo da metodologia tradicional para a
nova.
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- Alunos que não lêem e nem pensam no que estão fazendo: muitas vezes'

simplesmente sugerindo que relacionern o que lêem, com o problema a­
ser resolvido, a dificuldade é sanada;

- Concepção de aprendizagem do. aluno: em geral acredita que aprende
assistindo ao que o professor faz;

- Dificuldades dos alunos em expressar, por escrito, dúvidas ou problemas

encontrados, elaborando de forma organizada, suas percepções,
dificuldades e concepções;

- Falta de habilidade dos alunos para lerem e interpretarem os hipertextos

disponíveis nos ambientes, e a partir daí' deduzirem maneiras de-z
resolverem problemas;

- Dificuldades dos alunos em relacionar o que está sendo estudado com

outros conceitos já estudados (anooragem);

- Dificuldades dos alunos em avaliar se um resultado obtido pelo
processamento de um software está adequado ou correto;

- Dificuldades dos alunos em lnteragiçr com os colegas, examinando e
analisando os resultados obtidos, com base na teoria estudada;

- Falta de organização, por parte dos alunos, dè agenda de estudo;
- Dificuldades dos alunos em lidar com a internet e seus recursos, como

formulários. e. correio eletrônico;

- Flexibilidade para programar horários de estudo.

5 SITUAÇÃO ATUAL D0 `E"RElNAM_EäTQ__NâS_ÇQMEANHEASAÊREAÊ ,

Neste ponto do trabalho pretendemos demonstrar a situação atual" do
treinamento, com dados obtidos através de entrevista realizada com profissionais

atuantes clo *setor de treinamento das companhias aéreas brasileiras: \!;AR'lG e
TAM.

Tal apresentação seguirá a seguinte ordenação:

- descrição da metodologia atualmente aplicada;
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- descrição de custos referentes ao treinamento;

- descrição do nível' qualitativo atingido pela metodologia. atual.

Os dados que serão apresentados neste item servirão de base de
comparação aos dadosrelatiivos à. propostafi.n;al..ldeste., projeto - provando ou não
a viabilidade econômica.

5.1 METODOLQGIA

5.1.1 Treinamento VARIG

De "acordo com dados do setor. de treinamentosda empresa, cerca de 3009

funcionários são treinados anualmente. Uma vez que as turmas são compostas

de 10' a 15 alunos podemos concluir que pelo menos.. 2001 turmas são formadas
porano.

100% do treinamento oferecido pela em.presa. e" executado dê 'forma

presencial, sendo que em 98,4% dos casos e o aluno que se desloca para as

loases centrais de treinamento (concentradas noRi.o de Janeiro e em São Pauto).

e em apenas 1,6% dos casos (em sua maioria referente a bases no exterior) o
professor se desloca para a loase local afim de ministrar algum curso.

A duração média dos cursos e de um dia, uma semana ou um mês. Tendo

em vista que cada instrutor ministra em meolia5. cursos de.1 dia, 8” cursos de uma

semana e 2 cursos de 1 mês; e que ao todo são ofertados ao menos 196 cursos

ao. ano. nas basrescentrais detreinamento, proporcionalmente p.od.ernos..concl'uir

que são ofertados ao ano: 66 cursos de 1 dia, 106 cursos de uma semana e 24

cursos de 1 mes.

5.1.2 Treinamento TAM

Be acordo com dados do setor de treinamentos da empresa, a com~pa-nhia

oferece ao todo 14.653 horas de curso, sendo que, cada curso tem uma média de

duração de 32 horas. A partir disso, podemos concluir que são abertas pelo



menos 455 turmas, e a média de funcionários treinados é de 6.000, já que as
turmas são compostas de 10 a 15 alunos.

Cerca de 95% dos cursos da empresa são ministrados de forma presencial.

A TAM já está inserindo cursos a distância, sendo a maioria composta por cursos
híbridos e assíncronos.

Cerca de 10% dos cursos são ministrados nas bases locais, ou seja, ao
todo são ministrados 410 cursos em São Paulo e 45 nas demais localidades.

5.2 CUSTOS

A partir dos dados apresentados nas entrevistas realizadas fizemos uma

estimativa média dos custos diretos (instrutor, material didático, depreciação de

bens e manutenção das instalações, orçados em R$ 117,00/hora-aula), indiretos

(valor correspondente ao tempo em que o funcionário não está exercendo suas

funções porque está em treinamento, orçados em R$ 5,30/hora - média salarial) e

os custos com viagem (custos de transporte, hospedagem e alimentação).
Procuraremos obter o valor de cada curso bem como o valor gasto anualmente

pelo setor de treinamentos.

5.2.1 Custos diretos

- Curso de 1 dia: R$ 702,00 (R$ 117,00 x 06 horas)

- Curso de uma semana: R$ 3.510,00 (R$ 117,00 x 30 horas)

- Curso de 1 mês: R$ 15.444,00 (R$ 117,00 x 132 horas)

No caso da VARIG, temos um valor anual de R$ 789.048,00 gastoscom

despesas diretas do treinamento (somatória do valor do curso diário x número de

cursos diários por ano, valor do curso semanal x número de cursos semanais ao

ano e do valor do curso mensal x número de cursos mensais por ano).

No caso da TAM, temos um valor anual de R$ 1.597.050,00 gastos com

despesas diretas do treinamento (valor do curso semanal x número de cursos

ministrados ao ano).
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5.2.2 Custos indiretos

- Curso de 1 dia: R$ 477,00 (média salarial R$ 5,30 x 6 horas x 15 alunos);

- Curso de uma semana: R$ 2.385 (média salarial R$ 5,30 x 30 horas x 15

alunos);

- Curso de 1 mês: R$ 10.494,00 (média salarial R$ 5,30 x 132 horas x 15
alunos).

No caso da VARIG, temos um valor anual de R$ 536.148,00 gastos com

despesas indiretas do treinamento (somatória do valor do curso diário x número

de cursos diários por ano, valor do curso semanal x número de cursos semanais

ao ano e do valor do curso mensal x número de cursos mensais por ano).

No caso da TAM, temos um valor anual de R$ 1.085.175,00 gastos com

despesas diretas do treinamento (valor do curso semanal x número de cursos

ministrados ao ano).

5.2.3 Custos de Viagem

Os custos de viagem de um funcionário säo:

- Transporte: R$ 140,00;

- Alimentação: R$ 33,00 (diária),

- Hospedagem: R$ 80,0_0 (diária).

Podemos também chegar aos valores aproximados do custo que a
empresa tem por funcionário em viagem:

- Curso de 1 dia: R$ 173,00 (transporte + 1 diária de alimentação );

- Curso de uma semana: R$ 705,00 (transporte + 5 diárias de alimentação + 5

diarias de hospedagem);

- Curso de 1 mês: R$ 2.626,00 (transporte + 22 diárias de alimentação + 22

diárias de hospedagem).

Nos cursos que demandam deslocamento por parte do instrutor os custos

por turma serão os mesmos que os supracitados (custo de viagem por
funcionário).
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Nos cursos que demandam deslocamento por parte do treinando, supondo­

se que 1/32 de cada turma formada seja de tuncionarifos das proprias bases
centrais (onde o curso é realizado), podemos chegar a seguinte conclusao sobre
os custos de cada turma:

- Cursos de 1 dia: R$"`1'.73*0,00” (custo de viagem para curso de 111 dia x t0

alunos);

- Cursos de uma semana: R$fT.050§'00i`(custo de viagempara curso de uma

semana-rx 10" alunos);

- Cursos detmêsz R$T26Í.i26"0,”0'0 (custo de viagem, para curso de fl mês xt1:0­

alunos).

No caso da VARlG,'temos um valor anual para os cursos. ministrados nas

bases centrais de R$ 1.491.720,00 (somatória do valor do curso diário com

deslocamento do aluno x número de cursos. diários por ano, valor do cursa
semanal com deslocamento do aluno x número de cursos semanais ao ano e do

valor do curso mensal com deslocamento do aluno x número de cursos mensais)

e para os cursos ministrados nas bases locais de R$ 28.200,00 (valor do curso

semanal; mais utilizado; com deslocamento 'do protessorx 4 cutrsos;'1`,6%'de“2`00

ministrados anualmente). Sendo assim-, por ano temos- uma totalí de Re
1.519.920,00 gastos com despesas de viagens.

No caso da TAM, temos um valor anual para cursos ministrados nas bases

centrais de R$ 2.890.500,00 (valor do curso semanal com deslocamento do aluno

xdtü cursos mifnistrados em Sao Paulo) e umvalor anual para cursos ministrados

nas bases locais de R$ 31.725,00 (valor do curso semanal com deslocamento do

instrutor x 45 cursos ministrados em bases iiocais). Sendo assimjpor ano temos

um totalfdeR$í2'.92'2Ç`225,00 gastos com despesas de viagens. ,

Ao todo podemos concluir os gastos anuais das empresas com os
treinamentos, da forma como são executados atualmente:

- TAlvl 604Ç450,00í
- VARIG R$ 2.845.116,00

5. 3 RESULTADOSrQUA~L l~TATlVOS~ . .  ;
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Em ambas empresas, ao final de cada curso o treinando é inquirido sobre

aspectos operacionais do curso - tais como qualidade das iznstala.çoÍes, qualidade

do material didático, interatividade com o professor e aplicabilidade do conteúdo.

Ao finaldos cursos mais extensos (semanais e mensais)"o treinando é avaliado

quanto ao conteudo recebido ao longo do curso. Ambas avaliações demonstram à

companhia o nivelde aproveitamento obtido com o treinamento (que na VARIG e

de 90% e na `l`AlVl 80%).

Q" retorno para a empresa dortreinamento aplicado (este retorno serfa

mensurado pelo rendimento do funcionário em seu posto após o período de

treinamento) não ê 'mensurado pelo setor de treinamento em ambas empresas.

No caso da TAlVl, a empresa possui um setor que verifica a execução dos
procedimentos operacionais por base. Tal setor ajuda a detectar necessidades de

treinamentos e, indiretamente, cumpre a função de medir o retorno do
treinamento aplicado.

6 PROPÕSTA

A" partir do embasamento teórico proporcionado pela pesquisa realizada,

iremos propor um projeto de implementação do ensino a distância dentro de uma

companñia aérea. Para melhor compreensão o dividiremos em atrasos, a saber:

a) Projeto Piloto: para atestar a eficiência e a adaptação do ensino a distância no

ambiente deste nicho propomos a execução de um projeto piloto que
consistiria na execução a distancia de um “tipo de curso”, sendo que a única

cidade a receber a transmissão deste seria Curitiba;

b) Avaliação e feedback: o Projeto Piloto deverá ser avaliado quanto a sua
viabilidade econômica e. seus resultados, além de revisado e readaptado para

especificidades da empresa;

c)" Plano. de. expansão: de acordo com o resultado da avaliação do Projeto Piloto

deve-se iniciar o plano de expansão gradual do ensino a distancia.
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Todas estas fases serão mais detalhadas em itens posteriores, porém

darernosênfase neste trabalho à primeira fase, uma vez que as fases seguintes
dependem em grande parte do sucesso desta.

A seguir apresentaremos- os» reeursos--za»  utilizados-~t--~para -a
transmissao de informação do treinamento, bem como suas possibilidades; em

seguida~li~niciaremos.az- apresentaçãoudo Projeto Piloto.

6.1 SOFTWARE

O sucesso do ensino a distância depende,,em grande parte, dosrecursos

utilizados para a transmissão de dados do treinador para o treinando; uma vez

que, para o sucesso do treinamento e fundamental que o receptor decoditique

corretamente a mensagem enviada pelo emissor.

Neste trabalho apresentaremos um software desenvolvido pela empresa.

Ciclotron Informática e Assessoria que oferece ferramentas para a pratica dê

ensino a aitrâtânzia, ferramentas estas, que vêm ao encontro das necessidades

detectadas no desenvolvimento deste projeto. A seguir apresentaremos as
possibilidades do software em questão:

- Escrita digitalizada é transmitida em tempo real para todos os participantes;

- instrutor possuiuma lista dos alunos que querem falar;

- Áudio, video edados sãosin.cron.izados.e.transm.i.ti.do.s-.em. tempo real;

- O aluno pode fazer perguntas que são transmitidas para todos os outros
participantes, juntamente com video;

- Exibição de slides para todos os participantes, podendo incluir vídeos de
diversos formatos.

A* intranet' da empresa também servirá de apoio para a execução do"

treinamento. Será aberto um link para a home page do setor de treinamentos e

esta, por sua vez, terá diversos links para apoio aos treinandos bem como aos

supervisores. O site oferecerá apostilas para download, agenda de cursos a_

serem ofertados pelo setor, um link para cada curso, contato e informações gerais

do setor. Um possivel mapa de tal home page pode ser visualizado no anexo_V

deste projeto.­
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Tais recursos nos permitirão uma transmissão de informação que segue os

modelos de educação participação e auto-instrução, propostos no item 4.2.2
deste projeto.

No modelo de participação adotado a interação entre o aluno e o professor

ocorre na forma de tutoração (há interação, porém a comunicação é
predominantemente no sentido do professor para o aluno) e há também interação
entre os alunos.

As apostilas, bem como o banco de dados do site do setor de
treinamentos, servirão ao treinando como material de apoio didático,
proporcionando uma transmissão de informação no modelo de auto-instrução.

Ressaltamos que tal material de apoio poderá ser continuamente consultado
(mesmo após o término do curso).

6.2 PROJETO PILOTO

Com o objetivo de experimentar o ensino a distância na empresa, o Projeto

Piloto será executado em apenas uma cidade.

Todos os funcionários aeroviários de Curitiba que necessitem de cursos de

sistema, assistirão aos cursos em suas bases utilizando o programa apresentado

no item anterior, sendo que a base transmissora de dados será São Paulo.
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Durante o periodo de execução do Projeto Piloto as demais atividades de
treinamento não deverão ser interrompidas.

Para a viabilização deste projeto apresentaremos abaixo o check list
detalhado das ações que-deverão ser realizadas.

6.2.1 Divulgação

G projeto aqui proposto terá sua divulgação direcionada para os seguintespúblicos: ,_
a) Responsáveis hierárquicos pelo setor de treinamentos: o apoio da direção da

empresa é fundamental e, para tal, a divulgação para este público deve
assumir um caráter de convencimento. As ações que serão tomadas para
satisfazer esta necessidade serão:

- Reunião de apresentação: realizaçãojde uma reunião para a apresentação de

projeto, ressaltando seus pontos positivos, bem como a apresentação dos

custos e dos possiveis retornos financeiros para a empresa;

- Benchmark¡ng4:.-a_ge.ndame.nto deuma visita. a .algu.m.a..empresa q.u.e já faz uso

do treinamento a distancia, a apresentação deste case de sucesso servirá

como uma ilustração da reunião de apresentação;

vb) -Equipe de treinamento: todos os componentes da equipe que compõem o

setor de treinamentos deverão estar cientes das novas mudanças. Esta ação

visa uniformizar a saída de informação a respeito do projeto bem como evitar

uma possível” antipatia de alguns membros em relação a ele. Para tal” sera

realizada uma reunião geral que terá como foco principal a apresentação das

fases do projeto e a influência de sua implementação na rotina dê cada
membro;

c) ' i' lideranças da base local: tal' público possulgrande influência locale portanto

assume grande importância para o desenvolvimento do projeto. Sera
agendada uma visita ã base onde o ensino a distancia será âbmpiantaóo (no

caso Curitiba), sendo que nesta visita estara prevista uma reunião de
apresentação. para os gerentes. e supervisores locais. Nesta. serão
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apresentados o projeto e seus pontos positivos, além de cases de empresas

que já' adotaram o ensino a distância. Outro ponto importante ¿a, ser citado na

reunião é a explicação do lado operacional do projeto, para que este seja
repassado para os .futuros treinandos.

6.2.2 instalação

Após a divulgação doprojeto para os. públícosacima descritos seráiniciada

a fase de instalação dos equipamentos (hardwares e softwares) necessários para

a-vi`abil'iZação' do curso a diístâncía, tanto na baseemíssora. (São Paulo) quanto na

base receptora (Curitiba). Nesta fase também será executado o trabalho de

migração do conteúdo da,matod`ol`ogia tradicionalí para .a nova.

Tais operações serão executadas, no campo operacional, por um web

designer e um programador e, quanto ao conteúdo, por instrutores que ja
ministram treinamentos tradicionais da companhia.

6.2i.3'tTtei'nemento dos tnstrutores

Para que os recursos da nova tecnología a. ser empregada possam ser
utilizados amplamente pelos instrutores faz-se necessário um treinamento

específico para eles. Este treinamento seráministrado. pela equipe de iínstrutores

que padicipou da instalação dos recursos.

6.2.4 Curao

Durante 6" meses todos os funcionarios que necessitareàdie treinamento
de sistema na base de Curitiba serão treinados no novo método. Tais cursos

deverão ser rigorosamente avaliados tanto para que as devidas correções
possam ser feitas quanto para atestar a eficiencia da metodologia para a cultura

da empresa.

4 Termo bastante utilizado no--meio-admi-nistrativo--para~=~designa~r~~a-to-prática-de estudo, -por parte -de
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6.2.5 Cronograma

TABEIA1oorpgaractsalxnffltsj  _ çç  'VÊ 1 I 2    çç _  l ç   Q gç ç  ____* çç 8)
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A divulgação para os dois primeiros públicos deverá ser realizada antes da

ação seguinte, por isso, foi deixado um espaço de tempo de 3 semanas até o

início da instalação. Esta, por sua vez, pode ocorrer em conjunto com a
divulgação para o terceiro público.

Para que se possa iniciar o treinamento dos instrutores, os softwares já

devem estar instalados, porém, a instalação na base receptora poderá ocorrer
simultaneamente.

A execução do curso, por sua vez, depende integralmente de todas as
ações anteriores, o que ocorre também com a avaliação.

6.3 AvAL|AÇÃo

As avaliações serão feitas após a execução de cada curso e também após

o período de 6 meses experimentais do Projeto Piloto. Estas avaliações serão

respondidas por:

a) Treinandos: ao final do curso cada treinando responderá um questionário

envolvendo questões referentes a aspectos práticos abordados
(relacionamento do conteúdo do curso com as atividades cotidianas do

trabalho), aspectos ambientais (referentes à estrutura utilizada para a
realização do curso) e aspectos qualitativos (referentes à metodologia
utilizada). Tal questionário será respondido via e-mai/ para a equipe de
avaliação. Poderemos visualizá-Io no anexo ll deste projeto;

uma empresa, da fonna como outra empresa solucionou um problema semelhante.
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instrutores: ao termino de cada curso o instrutor será convocado a listar as

dificuldades e as facil'idades encontradas tanto de sua parte quan_to por parte

dos treinandos. O modelo de ta-l questionário pode ser visualizado no anexo

lll;

Supervisores dos treinandos: o oojetivo principal do treinamento é melnorare

SGNÍÇO a ser prestado ao cliente, para tanto, a avaliação do treinamento

também deve contemplar o resultado reafatingjdo pelo treinando. Para istog..

convocaremos os supervisores dos trei-nandos a responderem um
questionário dê avaliação um mes apos a conclusão docurso do funcionário»

O supervisor será avisado da avaliação no retorno do treinando a sua base e

o questionário "devera ser respondido num prazo máximo de um mês, via ea

mai/_ O modelo pode ser visualizado no anexo lv;

Equipe de avaliação" do Projeto Piloto: apos os 6 meses de experimento do

projeto deverá ser realizada uma reunião entre os responsaveis pelo Projeto

Piloto, profissionais envolvidos na instalação do software e os instrutores dos

cursos realizados neste período. Tal reunião terá como finalidade fazer uma

avaliação flnaldo'Proj'eto P'iloto,_bem como detectar as possíveis falhas que

possam ser corrigiclas. Tambem deverão ser levadas em consideração as

demals avaliações já realizadas.

6 4 EXPANSÃQ

Âpos a avaliação, os pontos negatívos do projeto deverão ser corrigidos e,

dependendo do resultado, deverá ser levado em consideração um plano de
expansão. Apresentaremos aquialgumas diretrizes deste plano, poremele não

será muito detalhado, uma vez que ele depende, em muitos aspectos, dos itens
anteriores.

A'"escoll1a das oases ao ser implantado o ensino a distancia seguirá os

seguintes critérios elencados abaixo por ordem de importância:

Número de funcionários que precisam de treinamento por base: a oase que

possuir mais treinandos em potencial terá prioridade em relação às outras,
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podendo agilizar o processo de treinamento destas bem como ampliar a
abrangência do treinamento, um dos principios do ensino a distância:

- lmportãncia regional: terão prioridade as bases que possuem grande
importância econômica e mercadológica para a companhia;

- Distância da base central: as bases que forem mais distantes
geograficamente ou__q_ue demandarem maior tempo para deslocamentoate

São Paulo (base central) terão prioridade, uma vez que com a nova
metodologia os custos" com estes deslocamentos serão suplantados

A expansão sera executada de forma lenta, para que possa permitir a
melffotr adaptação 'de todos e para que as falhas detectadas possam ser
eliminadas sem grandes prejuizos. Após o plano piloto serão escolhidas mais

duas bases (seguindo os critérios supraciitadosfpara a implemenliaçãoflda nova

metodologia, estas bases também deverão passar pelos 6 meses experimentais.

Â" partir dai a "inclusão de" outras bases no programa se dará de seis em seis

meses, sendo que, de acordo com o andamento dos trabalhos, poderão ser
incluidas ábases por vez.

Desta forma, a partir da aprovação do proieto,_levar+se-ã"4i'anos e 6" meses

para atingirmos a marca de 31 bases - aproximadamente metade das bases

nacionais das duas compan.ti.ias....(Íl¿ARLG;._..ZO..a`ÍlÍAM;..6:fL)§._ r

Ã¿ expansão deverá' ser rigprosamente acompanhada por avaliações

freqüentes para que, como já foi dito, se possa detectar e corrigir as falhas. Tais

avaliações também deverão contemplar os públicos já'"'d'escrifos no item 613 e

serão executadas ao final de 6 meses da implementação do projeto na base.

T ÚRÇÂWÍENTO

Para melhor compreensão "separaremos o d'ëÍ1alh'àzmenlO dos custos em

duas partes, sendo estas: instalação/manutenção e execução. Seguidamente
faremos uma comparação entre o valor de execução do curso presencial e do

avatares 'obtido's"no's respectivos sites institucionais.



curso a distância e, ao fim, calcularemos o tempo que levarã para que a empresa

comece a economizar nos seus gastos com o treinamento, tendo em vista os

gastos de instalação/manutenção.

7.1 cusrosz
Serão contemplados aqui os custos referentes ã compra e instalação do

software, suporte técnico darempresaçeucomlpraude.thalrdizl/are? Em, contrapartida

não serão contemplados os seguintes custos:

depreciação: tal item tamoém não serã"levado` em consideração na formação

do custo do treinamento presencial;

espaço fisico: as bases, na grande maioria dos casos, possuem
dependências passíveis de uso. A falta de local apropriado em determinada

base sera considerado fato isolado e impossi'vel“de ser mensurado, uma vez

que demandaria tanto observação das diferenças regionais de valores
imobiliários quanto estudo aprofundado dos recursos físicos das oases das

duas companhias aéreas;

TABELA Za,
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I

Para a execução do Projeto Piloto será necessário a` compra dê 1" software

para professor e 5 para aluno, bem como 6 hardwares. O suporte tacnico sera
1

6 Os valores a serem apresentados sãorrpararhardwaresrcomr a-configuraçãomínima-exigida pelo
software: processador.- Pentium ll..500 ou.z-K6 500 C0m=--VWIÍÓQ-WS›9&~ com--128»Mo.e1GBde-HIS)
microfone, caixa de som, placar de áudio; placa frame -grabbencom-~câmerasl (pixel view captura) e
placa de rede 10 ou 100 Mb
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contratado para o primeiro mês após a instalação do programa e nos meses
seguintes será contratado por hora solicitada - estima-se a necessidade de t0

horas para os próximos 5 meses referentes ao plano piloto. Ao somarmos os

devidos valores apresentados na tabela anterior temos a quantia de R3
27.800,00

Uevemos computar, ainda, o custo dê trabalho da equipe de migração do

conteúdo do curso da metodologia tradicional para -a nova metodologia. De

acordo com Vãnia Bastos (2002) a equipe de profissionais que participam da

preparação do material (instrutores, Web Designers, programadores, etc.) dividem

entre si 0 'l 0" horas de trabalho por hora/aula a ser ministrada. Tendo em vista quere.

programador já estara sendo pago (serviço incluído no valor do software),
podemos reduzir estas horas para 5 , ou seja, para executar a migração de um

curso de 'l semana (5 dias, 30 horas/aula) a equipe devera trabalhar 150 horas.

Este valor multipllcado pelo salário medio de um instrutor (R$' 9,10/hora nos dara

quanti¬~de-~ R$*“l~~;36&«00.

Sendotassim podemos orçar o plano piloto no valor do`R$ 29. T 65,001 soma

dos dois valores supradescritos.

Para a expansão dá metodologia prevista faremos um orçamento médio do

valor de inclusão de cada base no novo sistema. Para tal sera orçado o valor de 3

hardwaresfl s.ottwares::de-falzuno,;.1sup.orfte. .:integral;1p.ara.oz.prl. tro .mès:re~;.1 :;bo.ras
-z­

para os proximos 5 meses. Poderemos concluir' que o valor médio de inclusão dê

cada base será de R$ 15.700,00

7.2 EXECUÇÃO

Tomamos como exemplo um curso de 30 horas (uma semana) realizado

presencialmente e fizemos uma projeção dos custos para a hipótese de execução_
deste curso a distância.

Como játoi descrito antorlormente, Q ensino as di`stãnci'a pode reduzir de 25

a 60% o número de horas necessárias para a execução de um curso. Sendo

7 O número de softwares e hardwares foi reduzido devido-ã--zbai×ardemanda- de treinamento defuncionários em bases menores.
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assim, um curso dei-30 horas ministrado presencialmente pode ser repassado,

sem perda de conteúdo, em 24`horas (4 dias de curso - redução dë 20'%).

O valor utilizado para fazer o cálculo dos gastos referentes a instrutor,

materiali`didá"tico, depreciação dos móveis, apostila e manutenção das instalações.

do curso presencial (R$1'l7,00/hora) será mantido no cálculo do treinamento a

distancia; Portanto, para realizarmos um curso de'24"horas serão necessãri~ost'R$

2; 808,00 para custos diretos do treinamento.

Devemos contar também, como custo indireto do treinamento, o valor ~-da

hora de trabalho do funcionário (tempo que ele deveria estar exercendo suas

funções). Uma vez que o salario médio dos aeroviários ré de R$ 5,30/hora

podemos conclurírtque, numa turma de 155 alunos (número médio dê alunos por.

turma no metodo tradicional, utilizado para fins comparativos) ao todo serão

gastos indiretamente R$ 211908, 00

Sendo* assim: of custo-' total dor treinamento ar* distância* equtvariente ao

treinamento presencial de uma semana é de R$ 4.716,00

7.3 CUSTOS: CURSO PRESENCLAL X CURSO A lS`l`ÃNClA.

A partir dos dados apresentados no item 5.2 podemos concluir os
seguintes valores para cursos de duração de uma semana (305 horas)"miinistrado-s.

de forma presencial, nas bases de Rio de Janeiro ou São Paulo, demandando,

portanto, deslocamento por parte dos treinandos;

- despesas diretas: gastos com instrutor, material didatico, depreciação dos

bens e manutenção usas Íhsfalàçõêçs. `l`otal"R$ 3Ç51*0E`00;~

- despesas de~"vtagens1fr"despesas-com transporte; afi~mentação*~e<~hospeclagemr

de 2/3 da sala de aula de 15 alunos (supõe-se que 'l/3 da sala seja composto

de funcionários da base ondeo curso esta sendo mlttñiãâffadö). `l'ot'alí R$

7.050,00;

- despesas indiretas: valor das horas de trabalho do aluno, uma vez que este

deveria estar exercendo suas funções. Total:R$ 2.385,00

“A soma dos valores acima descritos (R$ tfl22945,00) pode ser considerada

o custo totalda empresa com o treinamento em questão.
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Para um curso que demande deslocamento apenas por parte do instrutor,

com a mesma carga horária, temos os seguintes custos:

- despesas diretas: R$ 3.510,00;

- despesas de viagens: R$ 705,00;

- despesas indiretas R$ 2.385,00.

A soma dos valores acima descritos (R$ 6.600,00) pode ser considerada o
custo total da empresa com o treinamento em questão.

Podemos, a partir destes dados, propor um comparativo entre os valores:

- R$ 4.716,00 para o curso ministrado a distância;

- R$ 12.945,00 para o mesmo curso ministrado presencialmente com
deslocamento por parte do aluno;

- R$ 6.600,00 para o mesmo curso ministrado presencialmente com
deslocamento por parte do instrutor.

A redução dos custos é bastante significativa: cerca de 64% em relação ao

curso onde o treinando se desloca e 29% em relação ao curso onde o instrutor se

desloca. Observamos, no entanto, que a redução não se dá somente no custo

com as viagens. A redução de carga horária necessária para a transmissão do

conteúdo também foi significativa, representou uma redução de custo de
aproximadamente 10%.

7.4 TEMPO DE RETORNO DO INVESTIMENTO

O valor total de implementação do projeto, tendo em vista a expansão aqui

proposta, é de R$ 500.165,00 (valor do Projeto Piloto + valor da expansão para as

demais bases x 30 bases).

A VARIG gasta atualmente R$ 2.795.712,86 por ano em treinamento onde

o treinando deve se deslocar e R$ 49.403,14 por ano em treinamento onde o

instrutor deve se deslocar. Utilizando a porcentagem de economia a ser obtida

pela empresa na migração para o ensino a distância (detalhada no item anterior)

podemos dizer que ao ano a empresa fará uma economia de aproximadamente:

R$ 1.803.583,14. A partir destes dados podemos concluir que o tempo necessário

para a empresa passar a ter economia real com o projeto será de 3,5 meses.
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A TAM gasta atualmente R$ 5.304.502,50 por ano em treinamento onde o

treinando deve se deslocar e R$"299.947,50 por ano em treinamento onde em

instrutor deve se deslocar. Fazendo o mesmo calculo do parágrafo anterior

podemos dizer que ao ano a empresa fara uma economia de aproximadamente

R$ 3.481 .866.38. A partir destes dados podemos concluir que o tempo necessário

para a empresa passar a ter economia realserá de aproximadamente 2 meses.

s CONCLUSÃO

O item anterior atesta a vialoitlldadte economica da implantação do ensino a

distancia nas companhias aéreas, objetivo maior do projeto. Tendo em vista o_

cenário financeiro atual” destas, a economía obtida, se projetada para os 'anos

seguintes, poderá ser bastante significativa. l\/las há também avanços financeiros

indiretos: a agilidade proporcionada pelo ensino a distância também poderãtrazer

grandes economias.

Ocurto tempo de resposta obtido principalmente pelaalorangência do nove

modelo e um dos itens de grande destaque da qualidade atingida pelo ensino a

distãncia. De acordo com a pesquisa de Aldemir Cacique, a efioiência dá nova

metodologia pode ser equiparada ã antiga. O único item que poria em dúvida esta

qualidade é” o falto índice dê desistência, comparado com o ensino presencial.

Porém este demonstrativo pode ser desconsiderado para o trabalho em questão,

uma vez que o treinando se vê obrigado a adquirir o conteúdo transmifido para a

manutenção de seu posto de trabalho.

Teoricamente podemos chegar ã conclusão de que 'ja qualidade seria

mantida mesmo após a migração do conteúdo para a nova metodologia.
Entretanto, é de extrema importância que se façam constantes avaliações que

atestem tal afirmação na prática. Por isso, a questão da avaliação foi enfatizada

durante o projeto. Avaliando constatemente, os erros podem ser minimizados

atingindo assim, altos níveis qualitativos.
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Tendo em vista a grande diferença entre os custos do ensino presencial e o

do ensino a distância podemos considerar a possibilidade de manter alguns
cursos de forma híbrida, ou completamente presenciais, não colocando em risco a

viabilidade financeira do projeto. Esta questão deverá ser criteriosamente avaliada

pela equipe de migração do conteúdo da metologia tradicional para a nova.

Pela grande economia demonstrada não cabe o questionamento se as
companhias aéreas vão adotar o ensino a distância, mas sim quando elas o
adotarão. E por isso os proflssionais que atuam hoje nos setores de treinamentos

devem procurar preparar-se para esta mudança, ao contrário de fazer imposições

a ela. A nova metodologia deverá ser vista como um facilitador das funções do

setor, e não uma barreira. Tendo em vista o quadro financeiro das empresas em

questão esta postura pró ativa por parte dos funcionários, não só do setor de

treinamentos como também dos demais setores, pode vir a ser um grande
diferencial na recuperação destas.
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ANExo i- QuEsT|oNÁR|o AP|_|cADo AOS |NsTRuToREs

|NTRoDuÇÃo

O questionário a seguir servirá como base para o projeto acadêmico que
tem como tema: “o ensino a distãncia como ferramenta na redução de custos do
treinamento nas companhias aéreas”.

Gostaríamos de ressaltar que as questões seguintes devem ser
respondidas tendo em consideração somente o treinamento do pessoal de terra
(reservas, check in, lojas, etc.).

Desde já agradecemos a d_isponibilidade em nos ajudar e nos colocamos a
disposição para quaisquer dúvidas que porventura venham a ocorrer.
Atenciosamente, Daniella Moreira Almeida danny_ma81@yahoo.com.br

Lígia Takamoto libbellulle@yahoo.com.br

DADOS PESSOAIS

l Nome:
2. Cargo:
3. Formação:
4. Tempo de empresa:
5. Tempo de divisão de treinamento:

PESQUISA

1. Quantas horas de preparo são necessárias por hora/aula do treinador?
( ) nenhuma ( ) uma ( ) duas ( ) três ou mais

2. Qual o salário medio de um instrutor?

3. Quantos cursos são oferecidos por ano?

4. Quantos alunos são treinados por ano?

5. Qual a duração média dos cursos?
( ) um dia ( ) uma semana ( ) duas semanas
( ) um mês ( ) mais de um mês

6. Qual metodologia aplicada para tais cursos?
( ) presencial ( ) não presencial
( )híbrido- presencial %

não presencial %
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7. Quantas pessoas podem participar por turma?
(2 )de 5 a 120 (2 )2de 10a 152 (_ )de 15a 20( i)de 20 a 25 ( ) 25 ou mais 1

8.2 ouaio nivel2 de aproveitamento dos cursos?
( ) 100% ( ) 90% ( ) 80% ( ) 70% ( ) outro

9122 Quaio custo médio por al2uno?2(favor detalhar taiscustos)
Transporte R$ _ ou %
Hospedagem R$ ou ._ %~
Alimuenta._çáo.u..R$__.t 1. . ou %
"Ôu'tros“R$ ou 22 '%~

10. Onde os cursos são ministrados? Qual a porcentagem de alunos treinados por
área

(2 )São2Paulo (2 )22Rio de Janeiro _ (22 )22bases locais .i
( )outra localidade

112 2. Unde e como efeito o treinamento dos colaboradores das bases do exterior?

12. Em que nível de implantação do ensino a distância a companhia se encontra?

13. 02Sr. (a) acredita na possibilidade de implantação do ensino a d'i2stâ2ncia em
sua empresa? Por quê?

lt/luito obrigada



ANEXO II - QUESTIONÁRIO DE AVALIAÇÃO DOS TREINANDOS

Nome:

Base:

Curso realizado:

Instrutor:

Período: Turma:
1 ) O que você achou das instalações do curso?

( ) Ótimo ( )- Bom ( ) Regular ( ) Ruim

2 ) O que você achou do material didático oferecido?

( ) Ótimo ( ) Bom ( ) Regular ( ) Ruim

3 ) Qual a utilidade do conteúdo oferecido no desempenho da sua função?

( ) Grande ( ) Média ( ) Pequena

4 ) Quanto ao instrutor, avalie de 1 a 5 os itens apresentados abaixo:

Muito Bom Regular RuimDidática 5 4 3 2 1
Recursos Utilizados 5 4 3 2 1
Domínio do Conteúdo 5 4 3 2 1
Acessibilidade 5 4 3 2 1
5) Você utilizaria o ensino a distância num próximo curso?

( ) Sim ( ) Não
Jusüfique

6 ) Na sua opinião qual foi seu grau de aproveitamento do curso?

( ) 100% ( ) 80% ( ) 60% ( ) 40%
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ANEXO III - QUESTIONÁRIO DE AVALIAÇÃO DOS INSTRUTORES

Nome:

Curso:

Período:

Turma:

1 ) O que achou do material didático oferecido aos alunos?

2 ) Na sua opinião qual foi o grau de aproveitamento da turma?

( ) 100% ( ) 80% ( ) 60% ( ) 40%
Justifique sua resposta

3 ) Quais os pontos positivos e negativos da metodologia utilizada?

Positivos _

Negativos

4) Cite as principais dificuldades encontradas na utilização da metodologia e

ofereça sugestões de melhorias
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ANEXO: EV - QUESTEQNÁREQ DE AVALEAÇÃQ DOS SUPERVISORES

Nome:

Bases

Funcionário Avaliado:

Curso Realizado:

Período: Turma:
1" )' Àpõs o treinamento, quais mudanças foram sensíveis com reiação ae
comportamento do funcionário:

ivlelhorou Manteve Piorouri\/lotivação 5 4 3 2 1
Capacidade Técnica 5 4 3 `2“ ~ 1,
Atendimento ao Cliente 5 4 3 2 1
Índice de Erros 5 4 3.1 2. 1Autonomia 5 4 3 2 1
interatividade com Colegas 51 4 3 Z' *r

2 ) Comentarios ___ ___: 1  *_ _ :_
3: `) Há diferença sensíveientre o funcionário treinado a distância e o treinada

presencialmente quanto à melhoria no desempenho de suas funções? Comente.
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ANEXO V - MAPA DO SITE DO CENTRO DE TREINAMENTOS

Apresentamos aqui um protótipo do mapa do site do centro de treinamento

que poderá ser acessado através de um /ink na Intranet da empresa.

APREsENTAçÃo

AGENDA DE cuRsos A › oRoENAÇÃo PoR NoiviE
oRoENAcÃo Pon DATA

oRoENAÇÃo PoR ÁREA

CURSOS CHECK IN BÁSICO ' Apostila
Dicas importantes

Datas previstas

Turmas anteriores A sugestões
desempenho

Dúvidas mais freqüentes

TARIFAS BÁSICO Apostila
Dicas importantes

Datas previstas

Turmas anteriores sugestões
desempenho

Dúvidas mais freqüentes

(-»~)

INSCRIÇÃO ON LINE

(acesso restrito a supervisores)

E-MAIL PARA CONTATO
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